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Introdução
Um Credo Social, pelo caráter dinâmico de cada sociedade, será 
sempre uma afirmação em construção, atualização e adaptação, ou seja, 
um testemunho do seu tempo. Assim também o Credo Social da Igreja 
Metodista no Brasil1. Depois da sua primeira adaptação nacional ou versão 
inicial de 1930/1934 ele foi atualizado em 1960 e 1968. O por enquanto 
último passo dessa releitura contínua representa o Plano para a Vida e a 
Missão da Igreja Metodista de 1982 que, no mínimo em parte, respondia 
à herança do Credo Social como complemento ou encaminhamento pro-
gramático. Apesar dessa sua concepção como documento complementar 
ele acabou, nos anos seguidos, até certo grau substituir o próprio Credo 
Social. Assim, os dois documentos em conjunto representam um pouco 
mais do que um meio século de contínua discussão e elaboração da posi-
ção da Igreja Metodista no Brasil diante dos desafios da esfera pública.
Este projeto da contínua releitura e adaptação das duas até três pri-
meiras gerações de metodistas brasileiros depois da autonomia da igreja 
não foi continuado após 1982. Ou seja, 28 ou 40 anos passaram, o que 
representa uma geração que não se expressou por um texto atualizado 
desse porte. Nestes anos a sociedade brasileira passou por profundas
1  O primeiro Credo Social da Igreja Metodista Episcopal era de 1908. A Igreja “mãe” da 
Igreja Metodista do Brasil, a Igreja Metodista Episcopal, Sul, aceitou um Credo Social em 
1918 (quanto aos textos cf: RIBEIRO, 2009, p. 167-189; quanto à história: RENDERS, 
2003, p. 51-74; RENDERS, 2009).
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mudanças. A nova Constituição de 19882, por exemplo, é um importan-
tíssimo interlocutor para a atualização do Credo Social, sendo ele um 
documento da orientação da Igreja Metodista em relação à esfera pública. 
Além disso, houve também depois de 1988 mudanças relevantes para o 
Credo Social, como a legislação sobre a inclusão de pessoas com defici-
ência e, mais recentemente ainda, a discussão sobre a sustentabilidade 
da economia e políticas públicas. 
As razões porque isso não aconteceu são certamente diversas. 
Numa perspectiva macro trata-se da tendência anti-institucional, tanto no 
mundo como na sociedade brasileira. Isso afetou tanto as igrejas como 
o próprio estado, cuja relação o Credo Social, em boa parte, discute. No 
cotidiano eclesiástico um fenômeno paralelo dessa desconstrução insti-
tucional seja talvez o crescente desuso dos antigos credos – Apostólico 
e Niceno-Constantinopolitano – nos cultos. 
Consideramos assim o Credo Social de 2007 do Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs dos EUA um exemplo kairótico e promissor. A primeira 
razão da sua existência é certamente o centenário do Credo Social em 
2008. Mas, o texto olha para frente. Em comparação às suas versões an-
teriores, ele se faz co-advogado da presença sustentável do ser humano 
no mundo. Destacamos, brevemente, os avanços que ele representa em 
comparação com os Credos Sociais das décadas de 70 e 80.
1. Conteúdo do Credo Social de 2007 
Depois de um preâmbulo com referência ao primeiro Credo Social 
de 1908 [¶ 1]3 o texto é organizado segundo o modelo clássico trinitário 
dos Credos ou Símbolos da igreja primitiva. Além disso, faz referência às 
três virtudes teologais (fé, amor, esperança) [¶ 2, 3, 6].
 • Em fé, respondendo ao nosso Criador, celebramos...
No amor encarnado em Jesus, [...] honramos...• 
Na esperança sustentada pelo Espírito Santo, comprometemo-nos...• 
Como já a própria designação “Credo Social”, os verbos “celebrar, 
honrar e comprometer” relacionam a fé com a vida e a vida com a fé. Com 
isso, o texto favorece seu uso em cultos e encontros religiosos de tal modo 
que sejam preparos para o cotidiano dos seus adeptos e das suas adeptas. 
O social é visto com fé e na celebração antecipa e confirma-se a sua ple-
nitude ainda procurada. Não se trata de um detalhado desenvolvimento da 
2  Especialmente por ser uma constituição que parte ainda da ideia do estado social. 
Lembramos que o Credo Social de 1934 dialogava, diretamente, com a Revolução de 
1930 e a nova Constituinte de 1934 (Cf. IGREJA METODISTA DO BRASIL; RENDERS, 
2007, p. 169-176).
3  Os símbolos e a numeração dos parágrafos [¶ x.x] foram integrados por nós para facilitar 
a orientação.
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doutrina social ou de um programa da ética social, mas, da fundamentação 
religiosa da mesma. A ênfase na encarnação de Deus no mundo em Cristo 
e sua contínua presença no Espírito sustenta a esperança na experiência 
da primazia da graça. Como nos credos anteriores, essa afirmação religiosa 
do caráter gratuito da vida é depois desdobrada como diretos universais em 
busca do desenvolvimento e da proteção da vida em todo planeta. 
Os clássicos temas presentes desde o primeiro Credo Social, a 
afirmação dos direitos iguais de todos os seres humanos [¶ 2.1] e dos/
as trabalhadores/as [¶ 2.2 – 2.5; 3.2], encontram-se no primeiro parágra-
fo. Além disso, entraram os temas da reabilitação criminal [¶ 2.6] e das 
políticas públicas [¶ 3.2 – 3.6] quanto ao acesso à educação e saúde [¶ 
3.2], à extinção da pobreza, a democratização [¶ 3.3] e o regulamento 
justo da imigração [¶ 3.4]. Todos esses elementos são entendidos como 
parte de um “ambiente sustentável” [¶ 3.4].
O tema da sustentabilidade continua sendo desenvolvido no próxi-
mo parágrafo considerando o ar [¶ 4.2], a água [¶ 4.2] e a terra [¶ 4.2], 
inclusive de todos seus recursos [¶ 4.3], sobre consideração especial dos 
desafios do transporte público [¶ 4.3]. Em perspectiva mundial, menciona-
se o tema de uma economia global justa [¶ 4.4]. Finalmente, seguem três 
parágrafos dedicados ao tema dos conflitos internacionais, falando da 
promoção da paz [¶ 4.5], do desarmamento nuclear, da desmilitarização [¶ 
4.6] e do desenvolvimento de uma cultura de diálogo sobre inclusão das 
religiões [¶ 4.6]. Com isso o credo estadunidense integra temas típicos 
da agenda do fim do século 20 e do início do século 21.
Com isso, esse Credo Social de 2007 dá os primeiros passos em 
estender a promoção da justiça além das necessidades dos seres hu-
manos. Entretanto, ainda só fala indiretamente do direito da terra ou dos 
seus habitantes não humanos, ou seja, a perspectiva da sustentabilidade 
ainda não é plenamente desenvolvida. 
Mesmo assim, trata-se de um avanço significativo que poderia ser-
vir como inspiração para um Credo Social brasileiro se for possível, não 
somente metodista, mas cristão no sentido mais amplo possível. 
2. Declaração do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs dos EUA no 
dia 7 de fevereiro de 20074
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs dos EUA
NÓS, IGREJAS DOS ESTADOS UNIDOS temos uma mensagem de 
esperança nestes tempos de pavor.
4  Texto original, veja Nacional Council of Churches (2007). A tradução do Credo para o 
português foi feita por Helmut Renders, Hideíde Torres, James Reaves Farris e Lóide 
Barbosa Farris. Primeira publicação em (RIBEIRO, 2009, p. 190-192).
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[¶ 1] Justamente como as Igrejas responderam em 1908 à crueldade 
da industrialização, no início do Século XX, com um “Credo Social” profé-
tico, assim na nossa era de globalização nós oferecemos a visão de uma 
sociedade que compartilha mais e consome menos, procura compaixão 
ao invés de suspeição, igualdade no lugar da dominação; que encontra 
segurança em mãos unidas e não através das armas. Inspirado pela 
visão de Isaías de um “reino pacífico”, honramos a dignidade de todas 
as pessoas e o valor intrínseco de cada criatura, oramos e trabalhamos 
pelo dia em que ninguém “trabalhará em vão e nem terá filhos para a 
calamidade” (Is 65.23). Fazemo-lo como discípulos daquele que veio 
“para que todos tenham vida, e a tenham em abundância” (Jo 10.10), e 
permanecemos solidários com os/as cristãos/as e com todos/as os/as que 
lutam por justiça em todo o mundo.
[¶ 2] Em fé, respondendo ao nosso Criador, celebramos a plena hu-
manidade de cada mulher, homem e criança, todos/s criados/as à imagem 
de Deus como indivíduos de infinito valor, trabalhando por:
•  [¶ 2.1] Diretos civis, políticos e econômicos plenos para mulheres 
e homens de todas as etnias.
•  [¶ 2.2] Abolição do trabalho forçado, do tráfico humano e da ex-
ploração de crianças.
•  [¶ 2.3] Emprego para todos/as, por um salário capaz de sustentar 
uma família e com pagamento igual para trabalho igual.
•  [¶ 2.4] Direitos dos/as trabalhadores/as de se organizar, e de compar-
tilhar as decisões e o crescimento de produtividade nos locais de trabalho.
•  [¶ 2.5] Proteção para condições de trabalho perigosas, com tempo 
e benefícios que permitam uma vida familiar plena.
•  [¶ 2.6] Um sistema de reabilitação criminal, baseado em justiça 
reparadora e o fim da pena de morte.
[¶ 3] No amor encarnado em Jesus, apesar dos sofrimentos e males 
do mundo, honramos as relações profundas em nossa família humana e 
procuramos despertar um novo espírito de comunidade, trabalhando por:
•  [¶ 3.1] Eliminação da fome e da pobreza e a adoção de políticas 
que beneficiem os mais vulneráveis.
•  [¶ 3.2] Ensino público de alta qualidade e acesso pleno à saúde 
para todos/as. Um programa eficaz de segurança social em caso de do-
ença, invalidez e velhice.
•  [¶ 3.3] Políticas orçamentais e fiscais que reduzam as desigual-
dades entre ricos e pobres, que reforcem a democracia e proporcionem 
mais oportunidades para cada ser humano dentro do bem comum.
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•  [¶ 3.4] Políticas de imigração justas que protejam a integridade 
da família, exijam os direitos dos trabalhadores, requerendo dos empre-
gadores a responsabilização e fomento da cooperação internacional.
•  [¶ 3.5] Ambientes sustentáveis, caracterizados pelo alcanço a boas 
moradias, acesso a bons trabalhos e à segurança pública.
•  [¶ 3.6] Serviço público como uma grande vocação, com limites 
claros para o poder dos interesses privados na política. 
[¶ 4] Na esperança sustentada pelo Espírito Santo, comprometemo-
nos em promover a paz no mundo e sermos guardiões da boa criação 
de Deus, trabalhando para:
•  [¶ 4.1] Adoção de estilos de vida mais simples para quem possui 
o suficiente; onde a graça é mais importante que a ganância na vida 
econômica.
•  [¶ 4.2] Acesso para todos/as ao ar limpo, água e alimentos sau-
dáveis, através de cuidados sábios para com a terra e tecnologias res-
ponsáveis.
•  [¶ 4.3] Uso sustentável dos recursos da terra, promovendo fontes 
de energia alternativas e transporte público com convênios engajados em 
reduzir o aquecimento global e proteger as populações mais afetadas.
•  [¶ 4.4] Comércio global justo e os auxílios que protejam as eco-
nomias locais, culturas e meios de subsistência.
•  [¶ 4.5] Promoção de paz pela diplomacia multilateral ao invés a 
força unilateral, a abolição da tortura e o fortalecimento da Organização 
das Nações Unidas e o incremento das leis internacionais.
•  [¶ 4.6] Desarmamento nuclear e redirecionamento dos gastos 
militares para fins mais pacíficos e produtivos.
•  [¶ 4.7] Cooperação e diálogo pela paz e a justiça ambiental entre 
as religiões do mundo.
[¶ 5] Nós, cristãos, individualmente e como igrejas – nos comprome-
temos com uma cultura da paz e da liberdade que abraça a não-violência, 
promove o caráter, valoriza o ambiente e constrói comunidades, enraiza-
da numa espiritualidade de crescimento interior com ação voltada para 
o exterior. Fazemos este comprometimento juntos – como membros do 
corpo de Cristo, liderados pelo Espírito – confiando em Deus que faz 
novas todas as coisas.
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